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PÉROLAS E DIAMANTES
NINGUÉM!

Quem sou eu? phantasma errante 
Em solitário penar ! 
Vaga sombra vacillante, 
Que apparece n’um instante 
Para nunca mais voltar!

Alma cortada ás torturas 
De loucas frágeis paixões 
N’um pego de desventuras, 
Vendo hoje maguas escuras, 
No que eram d’antes visões !

Um sonhador do passado, 
Sem existir no presente ; 
Lendo n’um livro rasgado 
Tanto sonho desejado. 
E perdido de repente !

Sou a relva dos finados, 
Que pisa uin pé distraído ;

Viajante triste, incerto, 
Longe da patria e dos lares ; 
Perdido n’este deserto 
Chamado inundo;—e aberto 
A seus lúbricos cantares !

as 
vários

governo se

Homem de fronte abatida, 
Sem alento, e sem esp’rança ; 
Descrendo da própria vida, 
Como sombra perseguida 
N’um brinquedo de creança/

Sou uma folha que o vento 
Sobre o chão amarellece ; 
Uma luz no pensamento, 
Que brilha por um momento 
E n’um outro desfallece 1

Poeta, que soffro c choro, 
Entre o sepulchro e a cruz ! 
Que meus tormentos devoro ; 
E de joelhos imploro 
Aurora d ignota luz !

A prorogação das 
cortes

SECÇÃO AGRÍCOLA . a recommendação varias vezes fei- 

j ções bem aos cachos.
COÍBO SC (ippIÍCtl 3 Ctlllla i Ta’110 quanto seja possivel, con-

.y
7

Quando os cedros elevados, 
E os salgueiros debruçados 
Soltam lugubre gemido 1

Sou um quebrado instrumento, 
Que perdeu toda a harmonia ! 
Ruinas d um monumento 
A quem o tufão cruento 
Rouba uma flor cada dia !

1

Sou uma vaga desfeita ! 
Uma praia sem abrigo ! 
Uma planta que se engeita... 
Alma pela dor sujeita 
A concentrar-se comsigo...

■.........immedialamente á ap-
plicação da calda, arrastaria uma 
boa parte (Pella, diminuindo sen
sivelmente o beneficio.

Durante a operação deve ter-se 
o pulverisador sempre em pres
são; e de cada vez que se encho, 
agita-se previarnente a calda, e de 
quando em quando, cspeeialinenle 
se ha paragens, chocoleja-se o 
pulverisador, porque é indispensá
vel que a cal não forme deposito, 
mas sim vá egualmenle misturada 
na solução.

(Da «Gazeta das Aldeias»).

votar d’nm jacto 
apregoados projeclos por 
menos praticará um acto 

caritativo.
A não ser que o illustre pre

sidente do conselho, ufano com 
sua bizarra maioria, queira mos
trar á Europa, com o testemu
nho presencial da marinha es
trangeira, que no parlamento por- 
luguez lambem se sabe dizer duas 
palavras.

Se assim é, então, somos o pri
meiro a louvai-,o pelo seu pa
triotismo.

E antes assim.

'4/,-
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Ora até que emfim foram pelo minis
tério da Instrucçào Publica concedidos 
os diplomas d’honra e também de cen
sura aos actos do professorado prima- 
rio (Veste concelho. Foi segundo consta 
louvado com distineção o muito digno 
professor da cadeira de Villa Verde e 
louvados por bom serviço os srs. Do
mingos da Motta Manso professor da ca
deira de Soutello, João Manoel d'Abreu 
o outros.

Também ao que nos consta, foi man
dado instaurar processo disciplinar con
tra o professor da cadeira do sexo mas
culino de Duas Egrejas, pela pouca as
siduidade no cumprimento de seus de
veres. Nem outra coisa era d'esperar, 
attento o grande zelo e interesse do di
gno fiscal d'csta circumscripção escolar 
em promover por todos os meios ao seu 
alcance, a instrucçào no circulo que com 
tão acertada escolha lhe fôra confiado.

Já n'outros tempos se veio ás colum- 
nas d'este jornal chamar alto e bom 
som, não só ao concelho, como também 
a toda a nação, que o sr. Magalhães era 
nada zeloso quanto ao aproveitamento 
de seus educandos. E seria isso a causa 
da censura com que s. s.B acaba de ser 
castigado ?

Por certo que não, porque o digno 
fiscal á evidencia conheceu que s. s? 
tinha mais aptidão para negociante de 
gado do que para reger uma cadeira.

Pois, quem ignora ainda, que quando 
e digníssimo fiscal veio a Duas Egrejas 
se tornou necessário chamar-s, s.* que 
então não sei por onde passeava, mas o 
que é certo é que não estava na escola? 
Por conseguinte já vê que foi desde en
tão que preparou o leito em que agora, 
mau grado seu, descança e descançará 
porque é de justiça que os esforços do 
muito digno fiscal sejam efficazmente 
secundados pela auetoridade administra
tiva do concelho. A ella incumbe inqui
rir ácerca do modo de proceder de s. s? 
testimunhas não escolhidas a dedo a fim 
do porem s. s.a no olho da rua, mas sim 
pessoas de Ioda a probidade, pessoas 
que digam a verdade e mais nada.

Procedendo assim não cumprirá mais 
que o seu dever, pelo que não poderá 
deixar de não conquistar os applausos 
de todos e principalmente daquelles que 
mais de perto conhecem o sr. Maga
lhães como professor.

I Se o artigo 91.° do Regulamento G

Que busco ? Que mundo habito ?
Quem sou eu?—Que importa quem?
Sou um trovador proscripto, 
Que trago na fronte escripto, 
Esta palavra : — Ninyuem /

________y. ta de dirigir agora as pulverisa- 
j ções bem aos cachos.

Coíbo se (ippIlCtl a Ctlllla i Ta,ll° qnanto seja possivel, con- ! 
i vem fazer as pulverisações quan- !

UOrdcleZa ! as f-Jhas estejam ligeiramente I
: orvalhadas, mas em occasião em ! 
i que não se preveja chuva proxi- I

O bom resultado da calda bor- ] “J:1 que, j immedialamente ap- 
deleza depende essencialincnle da 
boa preparação, e da opportuni- 
dade da applicação, como repe
tidas vezes se tem feito notar 
n este jornal. Convém ler em vis
ta que o «modo de applicar» es
te tratamento tem grande impor
tância não só pelo que respeita á 
sua acção sobre a videira, mas 
sob o ponto de vista da econo
mia. Assim, succede muitas ve
zes gastar se uma grande quanti
dade de calda que, por mal dis
tribuída, é pouco cfficaz, quando 
mesmo não chega a ser. prejudi
cial.

Importa, antes de tudo, usar 
um bom pulverisador, que espa
lhe o liquido em finíssimo orva
lho. São maus os que expellcm 
em grandes gol tas, visto que em 
tal caso facilmente o liquido pro- 
jeclado sobre as folhas, em vez 
de se conservar n’ellas escorre pa
ra o chão—o que é duplamenle 
prejudicial: menor defeza da plan
ta e desperdício do reinedio. A 
solução cúprica deve ser espalha
da sobre as folhas e cachos de 
fórnia que ahi se deposite no maior 
numero flc pontos possivel, co
mo se fossem finamente borrifa
das as parreiras; e para isso, além 
de se adoptarem pulverisadores 
perfeitos, é necessário praticar a 
pulverisação a certa distancia, de 
sorte que o liquido caia como uma 
especie de poeira, brar.damente, 
sobre a vegetação. Não se deve 
proceder com precipitação, mas 
tampouco convém parar muito 
tempo defronte de cada cepa ; 
mais vale dar uma segunda pas
sagem, uma nova «corrida», para 
completar a operação, se fôr pre
ciso, onde se tiverem deixado fa
lhas, quer dizer, onde se encon
tre alguma porção de ramagem 
não attingida pela primeira pul
verisação, sendo conveniente que 
a pessoa que opera, caminhe na 
segunda corrida cm sentido inver
so ao que seguiu na primeira.

Procedendo se como indicamos, 
a solução fica depositada como um 
orvalho, muito subdividida, co
brindo as folhas ou cachos n’uma 
infinidade de pontos, sem que pa
ra isso se tenha gasto maior quan
tidade de calda do que a precisa.

Observaremos também que as 
pulverisações devem, nas folhas, ‘ 
dirigir-se especialmente á face ou 
pagina superior; e melhor será se 
a distribuição poder attingir as 
duas faces da folha. Repetiremos

Vão ainda ser prorogadas 
côrtes para a discussão de 
projectos em que o 
empenha.

Em vista do precedente dado 
na cominissão de guerra da ca- 
tnara dos pares, o governo eco- 
noinisaria, se fizesse agora o mes
mo. um largo espaço de (empo 
com taes discussões e seria assim 
mais humano para com os il- 
lustres salvadores de Roma e das 
balatas, poupando-os a longas e 
escusadas massadas, e mandando- 
os respirar o puríssimo ar da 
província

Não seria n’isso mais humano?
O paiz vae prescindindo d es

sas formalidades que de resto só 
servem para declamaçõcs, para 
muita tréla e para o figura me da 
rhelorica parlamentar.

O melhor, pois, é o governo 
ter compaixão dos illustres de
putados a quem obriga por este 
calor tropical, a comparecerem ás 
sessões, só para fazerem compa
nhia ás moscas.

No fim de contas dá tudo cer
to.

Mande-os embora a regalarem- 
se na sombra fresca das frondosas 
arvores da sua aldeia natal, que 
é o que elles querem. O mais, 
e como o governo bem o en
tende, são meras formalidades 
que o paiz queira ou não quei
ra, tem de prescindir.

Faça, pois, 
os seus 
que ao
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CONHECIMENTOS UTEIS
Vem como sempre interessantíssimo o ul-

nos-
s-ws-m-v--—

I

blicação este 
carense.

A nossa cordeal felicitação.

i

sua 
bri-

Passa hoje 
ex.ma

Recebemos as 10 e 11 cadernetas d este 
interessantíssimo romance de Paulo de 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz e edi
ção da Empreza Litteraria Lisbonense dos 
srs. Libanio & Cunha.

Estes arrojados editores leem feito uma 
bella edição das obras de Paulo de Kock.

Estão já publicadas as seguintes :
0 Coitadmho, 1 vol.—Zizina, 1 vol. il. 

—0 homem dos Ires calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—0 meu visinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal
gos e plebeus, 2 vol. il.- 0 Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v. — As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Unia doidivanas, 
2 vol.- Casa d’Orales, 1 vol.

Como se vê não descançam os infatigá
veis editores e o publico tem sabido cor
responder á sua intelligenle e laboriosa ini
ciativa.

o nosso querido 
Amaro d’Azevedo Araújo e

Recebemos o n,° 539 d’esle excellente 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriptora Alice de Athayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Bcrlrand.

Como sempre este numero vem interes
santíssimo.

Gazeta das Aldeias

Entrou no segundo anno da sua pu- 
: nosso distincto collega bra-

Os limões podem conservar se em per
feito estado durante muito tempo pela fôr
ma seguinte: secca-se a fogo directo uma 
porção d’areia tina e depois <ie arrefecida 
revesle-se com ella o fundo duma caixa 
bem limpa e perfeitamenle secca. Embru
lha-se então em separado cada um dos li
mões em papel e installam-so sobre a ca
mada d’areia com o pé voltado para bai
xo, tendo o cuidado que os fructos se 
não toquem. Sobre esta primeira camada 
de limões, colloca-se uma novo camada 
de areia de cinco a seis centímetros de 
espessura e sobre esta uma segunda ca
mada de limões dispostos da fôrma indi
cada e assim alternalivamcnte terminan
do por uma camada dareia.

*
Partiu para Lisboa o sr. dr. João 

Antonio de Sepulveda, illuslre deputado 
da nação.

Por iniciativa do nosso conterrâneo, 
rev.° sr. Constantino Soares Rodrigues, 
a confraria de Santo Antonio d‘esta vil- 
la, manda rebocar e caiar o muro do 
adro da sua capella, o que, sendo obra 
pouco dispendiosa, vem aformosear ex
traordinariamente o campo da Feira.

Tal iniciativa tem sido gcralmcnte 
louvada.

O emprego racional dos adubos
Poucas vezes lerá apparecido em Portu

gal um livro tão pratico e util aos agricul
tores como aquello que vem de ser publi
cado pela Bibíotheca da «Revista Agricola» 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico Agricola do Porto e medico dis- 
tinctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das attenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

0 sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlcmente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «0 fiir. principal que vi
samos consiste cm familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade o suas funeções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada coin a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa
ções. preliminares. 0 estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes qua 
se acham no comraercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas diflerentes culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós rccommendando-o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crâ
nios prestar-lhes um bom serviço.

Os dramas dos Engeitados

Procedente do Rio de Janeiro, che
gou ha dias á sua casa, do visinho 
logar do Monte, freguezia da Barbudo, 
proximo d’esta vilia, o nosso bom ami
go* c compatriota, sr. José Pedro dos 
Santos.

E’ a segunda

Realisou-se terça-feira n’esta vilia, 
feira annual de Santo Antonio.

Houve também n’esse dia, e na 
capella do Campo da Feira, uma 
lhante festa ao popular Santo, tocando 
durante o dia a excellente banda de mu
sica de Concieiro.

A concorrência de feirantes foi maior 
do que nos annos anteriores.

•Ao desfazer da feira houve principio 
d’algumas desordens, que não tiveram 
consequências, a não ser, ao que nos 
conste, uma que, tendo principio aqui, 
foi terminar tristemente na freguezia 
de Turiz, onde ficou gravemente feri
do com uma profunda fouçada na ca
beça, o sr. Lncio Antonio Gonçalves Ri
beiro, professor official da escola de 
Sontello, d’este concelho.

Foi por todos notada a absoluta falta 
de policia — o que é caso, realmente, 
digno de reparo.

*
Também para alli partiram os srs. 

Francisco Augusto Dias Ferreira Cruz 
c José Joaquim Peixoto.

♦
Estiveram n’esta vilia os nossos dis- 

tínctos amigos, srs. João Maria de Sou
za Machado, dr. João de Souza Macha
do c Arthur Villaça.

*
Também aqui esteve 

amigo, sr.
Gama.

■ ser pessoalmenle effecluadas na Agencia 
! Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor francez Adolpho 
dEuncry, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por .todas as fôrmas scr agradavel aos seus 
assignantes, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo VI que muito agra
decemos.

O Branco e Negro

Recebemos o 1.° numero d’esla excel
lente publicação que na verdade excedo 
toda o nossa especlativa quanto á fôrma 
dislincta e primorosa como se apresenta.

Não ha no extrangeiro publicação con- 
genere que se lhe avantage.. Consta cada 
numero de um folheto de 1C a 24 pagi
nas profusamente illustradas corr. magnífi
cos retratos e soberbas gravuras e colla- 
borado dislinctissimamente.

Cada numero, avulso, custa 50 reis e 
assigna-se na redacção e administração, 
rua do Diário de Noticias, 45, l.° Lisboa.

Felicitamos o prezado collega e agrade
cemos a sua visita. ________

E’ a segunda vez que regressa ao 
seio dc sua fainilia, por quem elle tem 
uma admiravcl e santa dedicação.

Com um trabalho honesto e honrado 
o nosso sympatbico conterrâneo tem 
sabido grangear largos meios de fortuna 
da qual faz compartilhar a sua familia.

Além d’isso o seu traoto affavel con
quista-lhe a £ 
logram conhecel-o.

Receba o nosso bom amigo os 
#08 cumprimentos o boas-vindas.

Realisa-se no dia 29, na próxima fre
guezia de Lanhas, a romaria annual de 
S. Pedro.

N'esse dia virá alli tocar a banda re
gimental dTnfanteria n.° 8, da cidade 
de Braga.

cado da séde do concelho.
Por conseguinte só na quarta ou sex

ta-feira poderá s. s.a dispor da sua in
fluencia em beneficio do protegido.

E poderá fazel-o sem grave prejuizo 
para os seus educandos?

A' digna auctoridode administrativa 
compete indagar, mas primeiro que tudo 
pôr de parte o amor de partido, para 
que proceda com rectidão e justiça.

0 tribunal do contencioso fiscal con
cedeu recurso á repartição do fazenda, 
d’este concelho, contra Carolina da 
Motta e marido.

ral, diz, que "a auctoridade administra- I 
tiva deverá inquirir tres testimunhas 
por parte d'accusação, e até cinco por 
parte de defeza, testimunhas de defeza 
não tem, porque lá estão a accusal-o os 
mercados de Braga, Ponte do Lima ou 
Freixo e Vilia Verde, que elle a cada 
passo honra com a sua presença, afóra 
outros dias da semana de que dispõe 
sem a devida auctorisação. E não tem 
testimunhas de defeza a não ser que a 
consciência das pessoas deponentes seja 
da mesma tempera da do accusado. E’ 
por isso que se pede e pedirá justiça.

Independentemente de qualquer des
tes dias apparece uma emponhoca de 
um correligionário, e como s. s.‘ não 
queira (e com razão) desmerecer do seu 
tradicional prestigio ahi vae até Vilia 
Verde fazer ao seu protegido os respe- 
ctivos responsos de sepultura.

Na segunda ou terça-feira não, por
que n’estes dias já ha compromisso he
reditário para Braga, Ponte do Lima ou 
Freixo.

No sabbado, peor está o doente, por
que sempre é dia de bota figura no mer-

CODServaÇãO das ervilbas I timo numero deste excellente semanario 
; i Ilustrado de propaganda agricola e vulga- 

Talvcz que interesse aos nossos leito- [ nsação de conhecimentos uleis, proficienle-

*
o annivcrsario natalício 

da ex.“a sr.a D. Adeozinda de Jesus 
Pereira Bravo e Menezes, virtuosa es
posa do nosso prestimoso amigo, sr. 
Aloysio Guilherme d'Amorim Pinheiro. 

Recebam s. ox.aa as nossas respeito
sas felicitações.

Está para muito^ breve o enlace ma
trimonial do nosso querido amigo, sr. 
Francisco Ferreira Santarém, da fregue
zia da Lage, com a ex.ma sr.a D. An- 
tonia Rosa da Motta, da freguezia de 
Turiz.

Francisco Santarém é um dos cava
lheiros mais sympathicos e prestimosos 
do nosso 'concelho. O seu bello cará
cter, e, sobretudo, o seu generoso cora
ção impõem-no á geral estima dos que 
com elle privam.

E’ elle um dos quarenta maiores con
tribuintes proprietários, do concelho, e 
muito intelligente professor official da 
freguezia da Lage.

A noiva é uma gentil senhora, pos
suidora de abastados meios de fortuna, 
em cujo coração se esmaltam muitas e 
peregrinas virtudes.

E’, por tanto, um auspicioso enlace, 
que deixa, desde já, prever a felicidade 
que irá dourar a união dos sympathicos 
noivos.

um processo bem simples e pratico para ' Julio Gama.
” ‘ia correspondência postal devo sor | 

dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca- |

A empreza editora dos srs. Libanio <k 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco
lha dos romances que fornece eo mercado 
lillerario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados» — cujas 
cadernetas n.oS 22 e 23 recebemos e agra
decemos.

«A Filha do Condemnado»

com as ervilhas em grão bem acamadas, I bral, 1210 -Porto. I .. r,.._ .
tapam-se hem c collocam-se em seguida | pagamento de assignaturas também pódem 
no forno de coser o pão uma hora depois ; 
da sabida d'este, onde se conservam até í 
completo resfriamento, sendo então retira- j Clérigos 8 e 10—Porto, 
dos os Irascos e armazenados em sitio 
hem secco e frio, tendo o cuidado de 
collocar os frascos de bocca para baixo. 
Observaremos ainda que este mesmo pro
cesso é utilisavel para a conservação das 
cerejas, das ameixas, etc.

Em segunda cdiçção e nas condições 
indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respecliva, está a acreditada 
casa editora do srs. Belem & C a, de Lis
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emilio 
Richebourg, o laureado escriptor francez.

Recebemos e agradecemos a caderneta 
n.° 3 e 4.

Os dois Garotos

Já vae no TOMO XV e com regu
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
eilores.

O Amante da Lua

No dia 30 do corrente, por 9 horas 
da manhã, tem de celebrar-se na capel
la de Santo Antonio d'csta vilia, a missa 
de 30.° dia, suffragando a alma da ex.Ina 
sr.a D. Maria d’Apresentação Araújo 
Esineriz, saudosa mãe dos nossos que
ridos amigos, srs. Arnaldo e Francisco 
Faria. • _____

partilhar

geral sympathia dos que ' res ou antes ás nossas leitoras conhecer mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
t- •- - 1 r——

I a conservação das ervilhas. E’ bem sim- 1 Toda
I pies. Enchem-sc frascos dc bocca larga ‘ '
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Editores—BELEM & C.’—rua do Marechal Saldanha, 26 —Lisboa

AS DUAS KIVAES

138)
EMPREZA L1TTERARIA L15BONENSE

quintas-feiras
de cada semana, não sen , 139) j

n’este 
tribu

no

—

perda dc mais de cem 
pradueção. 

e es-

Libanio & Cunha -- editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
Por Alberto 1 montei, illustrações de Conceição Sllv a

l.a Parte-0 HOMEM FATAL 2.a Parte —A MULHE FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

I Os românticos
II Flôr d’enlre as fragas
III As primeiras bodas.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direi

to d’esta comarca e car
tono do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 
dias a citar o interes
sado Manoel de Sou
za, solteiro, de 12 ân
uos d’idade , auzente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, e todos os interes
sados incertos credores 
e legatários desconhe
cidos e residentes fóra 
da comarca, para assis
tirem a lodos os ler
mos e deduzirem o seu 
direito, querendo, sem 
projuizo do seu regu
lar andamento até final 
do inventario orphano- 
logico a que se proce
de por obilo de Cus
todio de Souza Rainho, 
da freguezia de Santa 
Maria de Prado, d’es- 
ta mesma comarca.

Verifiquei
0 Juiz dc Direito, 

1139) Teixeira de Sequeira.
O- escrivão, 

Francisco Assis dc Faria.

Comarca <lc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 29 do cor

rente mez de Junho, 
por dez horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial d’esta co
marca, na execução por 
divida que Manoel Joa
quim da Silva, casado, 
da freguezia de Soulel- 
lo, d’esta mesma comar
ca, move contra Maria 
da Conceição Marques 
Pereira, Roza Pereira 
Marques,solteiras, mai
ores, Julia Marques 
Pereira, menor, todas 
tres do lugar do Espa 
rido, freguezia da Lou 
reira, «Festa dita co
marca, Francisco Mar
ques Pereira e Manoel 
Marques Pereira, maio
res de quatorze annos, 
e menores de vinte e 
um, ambos auzentes em 
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
se tem de arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço oflerecer, 
o prédio seguinte:

Uma morada de ca-

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans

formação em romance, operada pelo proprio auctor, d'esse drama ex
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000/ REPRESEXTAÇJLO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e d® 

haver subido á «cena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa c Porto nos thealros 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo successo.

E’ n'este momento particularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance exirahido dessa magnifica peça lhealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras fiO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 1 <50 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS — 
rua Garrelt, 73 e 75 —LISBOA.

—

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Por este Juizo de Di
reito da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
segundo officio, a cargo 
do escrivão Telles, cor
rem éditos de trinta dias, 
contados da segunda pu
blicação d’esle annuncio 
no «Diário 
a citar todas 
incertas, 
da audiência 
Juizo, 
prazo, 
citação, 
a terceira audiência se
guinte em que hajam de 
contestar, querendo, a ac- 
ção ordinária que João 
Dias da Silva, e mulher, 
Dona Emilianna Vianna 
da Silva, da freguezia da 
Lago, desta referida co
marca, inovem contra Ar- 
thur José Ferreiro da Cu
nha, e. mulher, Maria Cus
todia Rodrigues — a Jun- 
cta de Parochia, estes 
também da freguezia da 
Lage, e todas as pessoas 
incertas ; — pela qual os 
andores, como senhora do 
prédio rústico formado pe
la reunião do talho da 
Veiga, da leira da Car- 
radica, e do campo do 
Cortinhal, situados na fre
guezia da Lage, que é li
vre da servidão de pas
sagem, pretendem que os 
réos c varias pessoas in
determinadas da mencio
nada parochia da Lage, 
não mais usem do car
reiro atravessadoiro. su
pérfluo, só de pé, que 
desde ha annos fazem pe
lo meio do primeiro pré
dio, e por entre os dons 
últimos,—sem lhes ser de
vida tal servidão,—com o 
que causam aos ãuctores, 
a 
mil réis, em 
falta de segurança 
timação.

Ás audiências, 
Juizo fazein-se no 
nal delias, situado 
Campo da Feira, todas as 
segundas e quintas-feiras

Por XAVIER DE ROATÉDI.V
XAVIER DE MONTEPIN, sem duvida o primeiro romancista 

contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seus trabalhos lilterarios, a pedido d’uin seu intimo ami
go, editor parisiense, recebendo d'elle uma carta cujo fac símile 
se encontra n’nma das primeiras paginas d'esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está aclualmente 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa
ção n'aquelle portentoso ineio litlerario, em que as edições se 
suecedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, c em 
que por isso mesmo só obteem notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real c incontestável.

As circumstancias especiaes em que a ohra foi escripfa, efá 
elevada colação do nome do seu auctor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recommendações para este taabalho admi
rável. cujo direito da publicação foi por nós adquirida <í custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados nssignanles, que tanto nos 
leem auxiliado e distinguido semnre, e aos quaes mais urna vez 
manifastamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignanie d este romance
1.° brinde no fim do 1.® volume

Panorama da cidade de Usboa

Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 
norte até á barra, e juntamente outro panorama tirado <io passeio 
de S, Pedro d Alcanlara, que alcança desde a Penitenciar ia até á 
margem sul do Tejo. U:n album com 19 paginas.

2.® brinde a distribuir no fim da obra

Panorama da cidado do Porto
Copia dc pholographia, representando o rio Douro, a serra 

do Pilar, as pontes monumeniaes D. Luiz, o D. Maria Pia, o a 
parle da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chrotno 
de 14 coros e modo 72 por 60 centímetros.

IV 0 esqueleto
| V Um rapto
] VI A costureira do Candal.

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS
Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 

DE CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenaes 
mpressa em bom papel e typo novo, devendo as illustrações ori- 
ginaes inlercalladas no texto corresponderem approximadamente 
a uma por cada distribuiçãot

120 reis cada fascículo quinzenal do 48 paginas em tedo o reino
Assigna-se em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do 

Norte, 145 e nas princinacs lizrarias e em lodos os estabeleci
mentos onde estiver o cartaz-annuncio.

do esses dias feriados ou 
sanctificados, porque sen
do-o fazem-se nos imnie- 
diatos se não forein tam
bém impedidos.

Villa Verde, 5 de Ju
nho de 1899.

Verifiquei. ,
0 Juiz de Direito

1137) Teixeira de Sequeira. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abai
xo assignado se hade pro
ceder á arrematação, á 
porta do Tribunal Judicial. 
d’esta comarca, no dia 29 
do corrente mez, por 10 
horas da manhã, das pro
priedades abaixo relacio
nadas, que vão á praça 
por deliberação do respe- 
ctivo conselho de familia 
no inventario orphanolo- 
gico a que se anda pro
cedendo por obilo de An- 
touia Candida de Souza 
Barbosa, da villa do Pico 
de Regalados, d’esta co
marca, para pagamento do 
passivo, ficando toda a con
tribuição a cargo do ar
rematante, a saber :

Uma morada de casas, 
sitas na referida villa do 
Pico, das quaes é usofru 
ctnaria Maria Joaquina de 
Abreu, avaliadas com aba
timento do valor do uso- 
fructo em 2458000 réis.

0 campo da Retorta, de 
lavradio e vidonho, situa
do na freguezia de S. Mi
guel de Prado, d esta co
marca, avaliado em réis 
480g000.

E' pelo presente, citado 
o crédor bypothecario Ama
ro d’Azevedo Araújo e Ga
ma, da cidade de Braga, 
c bem assim quaesquer ou
tros credores incertos para 
assistirem, querendo, á ar
rematação. afim de dedu
zirem seus direitos.

Villa Verde, 6 de junho 
de 1899.

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d'Azevedo 

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias
Pelo cartorio do escrivão 

abaixo assignado, d este jui
zo de direito, correm édi
tos de 40 dias, citando o 
interessado José da Costa, 
solteiro, residente em par
te incerta nos Estados Uni
dos do Brazil para todos 
os termos até final do in
ventario orphanologico a 
que, se procede por obito 
de seu pae Antonio José da 
Costa, morador que foi, na 
freguezia de S. Miguel de 
Oriz, d’esta comarca, sem 
projuizo do seu andamento 
e sob pena de revelia.

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo 

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.

sas lerreas e eido jun
to, de lavradio e vido
nho e frutas, alludial, 
sita no lugar dos Bar
rocos ou Esparido. da 
freguezia da Loureira, 
avaliada na quantia de 
175&000 réis.

Pelo presente são ci
tados lodosos credoies 
incertos que se julguem 
com direito ao prédio 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o sou direi
to, querendo.

Villa Verde, 8 
junho de |899.

Verifiquei 
O juiz de direito 

1136) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

d’este
do Governo», 

as pessoas 
para, na segun

do mesmo 
posterior áqtielle 

verem accusar a 
e marcar-se-lhes 

terceira audiência
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